
ATA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO SEGUNDO PERÍODO DE 

2013. 

 

Às 19 horas do dia 03 (três) de Junho de 2013, com a presença confirmada 

de todos os vereadores, deu-se início a 10ª Reunião Ordinária do segundo 

período de 2013. O presidente vereador Arnaldo Mendes convidou os 

presentes para uma oração. Logo em seguida solicitou ao 1º secretário 

vereador Gilbas Mariano a leitura da ata da reunião anterior. Colocada em 

discussão e aprovação o Sr. Valdeci ponderou que a Comissão de Justiça e 

Legislação, que é uma das mais importantes, estava sendo citada de 

maneira errada, de traz pra frente, e pediu que fosse feita a correção. O Sr. 

Gilbas sugeriu que ao invés de ter colocar um “em tempo”, que fosse citada 

a correção na próxima ata, e o Sr. Valdeci concordou. Assim, a ata foi 

aprovada por unanimidade. Em seguida, o presidente Arnaldo pediu ao 1º 

secretário, Gilbas, que fizesse a leitura das correspondências recebidas pela 

casa. Convite para uma exposição no Clube Social, de 13 a 14 de Junho de 

2013, de 9 as 20h, abertura no dia 13, as 9h. Emilinha Borba, um sonho 

Nacional, exposição de painéis e acervos. Ofício nº 39/2013, enviado pela 

Secretária Municipal de Assistência Social, convidando para ações de 

mobilização social para conscientizar a população quanto aos direitos da 

pessoa idosa, e informando cronograma das ações a serem desenvolvidas. 

Ofício do Ministério Público nº 235/2013, da 5ª Promotoria de Justiça da 

Comarca de Pará de Minas, solicitando cópia do Regimento Interno desta 

Câmara, e cópia da Ata da Reunião de Constituição da Comissão de 

Educação, cultura, esporte, lazer e saúde, no prazo de 10 dias a partir do 

recebimento deste. Foi informado que todos os ofícios foram 

encaminhados. O presidente Arnaldo, passou então para apreciação dos 

projetos. Disse ao vereador Waldech, que ele havia levantado uma questão 

com relação a página 17 do projeto de lei 01/2013 da casa, que dispõe 

sobre o quadro de funcionários da câmara, disse que conversou com a Dra. 

Janice e ela explicou que o ponto que ele havia citado era no caso do 

funcionário efetivo vir a ocupar um cargo de comissão, aí ele estaria nas 

prerrogativas citadas na página 17. Sr. Waldech questionou dizendo que se 

a pessoa é efetiva ele tem que ter restrições para ocupar cargo de comissão, 

pois irá fazer falta no seu cargo efetivo. Conclui dizendo que depois ia 

sentar com a Dra. Janice e ver com calma. O presidente então, disse que 

iria deixar o projeto a cargo da comissão de Justiça e Legislação. Seguindo 

a pauta disse que tem um projeto do executivo de nº 06/2013, que 

regulamenta as diárias, que estava sob parecer da comissão de Serviços 

Públicos e Meio Ambiente, pediu o parecer a comissão. O Sr. Waldech, 

presidente da comissão, disse que ainda não deu tempo de se reunirem e 

que o projeto continuaria em vistas. Seguindo, o presidente passou para a 

leitura das indicações e requerimentos. Requerimento de nº 10/2013, de 



autoria da vereadora Walquiria, onde requer cópia do processo licitatório 

do transporte escolar, bem como comprovante de registro dos veículos na 

Ceive. Colocado em discussão e aprovação, o Sr. Vanderlei disse que se 

absteria do voto, pois estava por dentro do assunto e sabia que tudo estava 

correndo bem. Sra. Walquiria, Sr. Waldech e Sr. Valdeci, votaram pela 

aprovação. Sr. Marcelo se absteve do voto. Sr. Hélio votou pela aprovação, 

Sr. Manoel pediu que o 1º secretário fizesse a leitura novamente e feita a 

leitura ele se absteve do voto, e o Sr. Gilbas votou pela aprovação.  Passou-

se então para leitura das indicações. Indicação de nº 20/2013, da Vereadora 

Walquiria, solicitando Incentivar e apoiar a criação da guarda Municipal. 

Colocada em discussão e votação, foi aprovada por unanimidade. E o Sr. 

Gilbas disse ainda que está até na lei orgânica, que o município poderá 

organizar e manter essa guarda para colaboração da segurança pública. 

Disse que a criminalidade está aumentando demais na cidade e que precisa 

realmente. Indicação nº 21/2013, da vereadora Walquiria, solicitando que 

se Crie um projeto de loteamento popular. Colocada em discussão e 

votação foi aprovada por unanimidade e o Sr. Gilbas Disse que gostaria de 

dar uma sugestão, caso a vereadora concordasse, pois tinha apresentado em 

outra ocasião uma indicação para convênio com a Cohab, disse que em seu 

modo de ver já tinha que estar incluído nesta indicação. Pediu que a 

vereadora explanasse sua opinião sobre o assunto. A vereadora Walquiria 

disse que as casas populares já seria um projeto em que a própria família 

estaria adquirindo as casas, mais que temos também pessoas que possuem 

fundo de garantia e que podem estar utilizando o fundo de garantia para 

aquisição do Construcard, que é um financiamento para material de 

construção que entra dentro das condições das famílias de baixa renda. 

Disse que as casas populares não atendem toda a demanda, pois a demanda 

é grande, e em São Gonçalo já tem áreas do Município que são destinadas 

ao loteamento, e a prefeitura até faz a planta, que é uma planta básica. A 

vereadora terminou agradecendo aos colegas da mesa por terem votado 

favoráveis as suas indicações. O 1º secretário continuou a leitura das 

indicações. Indicação nº 22/2013, de autoria do Sr. Waldech, que apresenta 

um abaixo assinado dos moradores dos bairros Bonfim, Bela Vista e Lago 

Azul, pedindo a Reintegração da Técnica em Enfermagem Nilda Tânia 

Maria da Silva. Sr. Waldech pediu a palavra e explicou que a Técnica em 

enfermagem citada, foi afastada por causa do incidente acontecido com o 

Sr. Geraldo, e esse afastamento fará com que a população dos bairros 

citados percam ainda mais, pois o trabalho que a mesma realiza é de grande 

relevância, prova disso é que ela obteve tantas assinaturas. Disse que 

gostaria de contar com a ajuda dos colegas para aprovação da indicação. Sr. 

Vanderlei disse que ficava até satisfeito de saber que o pessoal tá querendo 

a referida técnica volte a trabalhar, mais ponderou que se o Prefeito não 

tivesse tomado à medida de afastá-la, isso teria trago problemas até aqui na 



câmara mesmo. Iam reclamar que aconteceu o que aconteceu e o prefeito 

não fez nada, não tomou nenhuma atitude. Disse que até votaria a favor da 

indicação, mais que tinha que deixar bem claro que a pessoa tem que ter 

responsabilidade, pois se tivesse acontecido o pior com o paciente que foi 

esquecido as coisas iam ficar piores pro município. Disse que seria 

favorável pela quantidade de assinaturas que o abaixo assinado teve. Sra. 

Walquiria deu voto favorável. Sr. Waldech disse que era coerente o que o 

Sr. Vanderlei havia questionado, mais que se tivesse tido algum dano 

maior, a própria família do paciente não teria assinado, e que se o serviço 

da técnica não fosse bom, ela não teria conseguido tantas assinaturas. 

Votou favorável. Sr. Valdeci disse que a atitude do prefeito foi correta na 

época, mais que vendo tantas pessoas assinando, inclusive a família do 

paciente, ele acha que seria o caso dela voltar sim, se o prefeito achar que 

deve. Votou favorável. Sr. Marcelo disse que votaria favorável, mais 

ressaltou que tem que haver mais atenção, pois está lidando com o ser 

humano, e que se tivesse acontecido algo mais grave a culpa cairia toda 

sobre o prefeito. Sr. Hélio votou favorável, Sr. Manoel disse que era 

favorável, mais que os profissionais tinham que ter mais compaixão, pois 

esquecer um paciente trancado no posto era muito grave. Sr. Gilbas disse 

que o que ele iria falar, poderia causar certa polêmica, mais que votaria 

contra. Não era contra as pessoas que assinaram, nem contra a população. 

Disse que nem conhece a técnica em enfermagem em questão, mais achava 

justo esperar para saber o que realmente aconteceu. Disse que a Mariana 

Zaramela também foi afastada por causa deste fato, e que ninguém pediu 

pra ela voltar, e que em seu modo de ver, se fosse pra voltar, teria que ser 

as duas, pois a responsabilidade do acontecido é das duas. A Mariana foi 

demitida porque era funcionária da prefeitura, e a Tânia foi afastada por ser 

do Estado, e que nós não sabemos o que o estado apurou até hoje, por isso 

não votaria favorável, porque não tem o poder de analisar a conduta da 

técnica. Afirmou que não é contra as pessoas dos Bairros Bela Vista, 

Bonfim e Lago Azul, disse que acha que o secretário de saúde tem que 

tomar uma decisão, colocar  uma outra no lugar tão competente quanto ela, 

porque com certeza as 806 pessoas que assinaram gostam do trabalho dela. 

Voltou a dizer que não estava votando contra as pessoas, mais que primeiro 

era preciso analisar a conduta do profissional, pois quando a gente erra é 

penalizado, assim acontece também com o vereador e todos os outros 

profissionais. Disse que iria procurar saber primeiramente como anda o 

processo, se está correndo ou não está, pra depois ela poder voltar. Que até 

então, seria contra a indicação, por este motivo. E voltou a deixar claro que 

não era contra a população, porque depois as pessoas colocam nos jornais 

que a gente é contra o povo, e por isso já estava deixando bem claro sua 

posição. Sr. Vanderlei pediu um a parte e disse que até se esqueceu de dizer 

que a referida Técnica em enfermagem, Nilda Tânia, está atuando em outro 



local. Sr. Gilbas disse que não quer cometer nenhuma injustiça, que vai 

procurar saber, e que hoje seu voto não seria favorável. Sr. Waldech disse 

que o que o Sr. Gilbas ponderou é pertinente, e que ele não é contra a outra 

menina voltar também não, mais que a Sra. Tânia é que está correndo atrás 

pra voltar, e o que aconteceu não foi premeditado, foi um lapso, um 

acidente. Disse que se a Mariana Zaramela também tomar a mesma atitude, 

ele será a favor dela também. O presidente Arnaldo continuou dizendo que 

havia cometido um erro, e esqueceu de citar a Lei das Diretrizes 

Orçamentárias. Disse que já está no setor contábil esperando parecer. Sr. 

Gilbas pediu um aparte dizendo que com relação á  LDO, valia lembrar que 

no artigo 126 do regimento interno, diz que deve ser votada até dia 30 de 

Junho, não pode a Câmara entrar em recesso sem votar. Disse que sentaria 

com a Dra. Janice para esclarecer algumas dúvidas sobre o mesmo artigo 

citado, que diz que no caso de alguma comissão apresentar alguma emenda 

a LDO, tem que ser criada uma comissão mista na casa. Disse que iria se 

inteirar do assunto pra gente não fazer errado. Sr. Waldech disse, que na 

semana seguinte a comissão de Serviços Públicos e Meio Ambiente já teria 

um parecer a respeito desta lei de LDO. O presidente Arnaldo disse que 

havia uma inscrição para a tribuna, a mesma da semana passada, da 

Poliana, que novamente não se fazia presente. Sendo assim, o presidente 

Arnaldo passou as considerações finais. Sr. Vanderlei cumprimentou a 

todos e voltou a dizer que em relação a volta da técnica em enfermagem 

Tânia, ele votou a favor, mais cabia ao prefeito e ao secretário de saúde a 

decisão. Disse também que havia feito uma visita ao Lar de Nazaré, e 

gostaria de encaminhar um oficio à toda direção e funcionários da 

instituição, parabenizando-os pelo trabalho realizado com os internos, pois 

já havia muito tempo que não visitava e ficou impressionado e emocionado 

ao ver como os internos são bem tratados por toda a equipe. Sra. Walquiria 

cumprimentou a todos presentes, e disse que gostaria de destacar que 

quando fez a indicação para o loteamento popular, também pensou na 

possibilidade de regularização das famílias que construíram suas casas em 

lotes que são de propriedade do município, construíram precariamente, 

mais são o que elas têm para abrigar sua família. Construíram com doações 

e esforço. E essas casas não estão regulares. O projeto de loteamento seria 

uma forma de estar regularizando essa situação, pois no momento que o 

município pede a reintegração de posse desses lotes, estaria deixando essas 

famílias em situação de vulnerabilidade, ou seja, sem ter um local pra 

morar. E não são muitas famílias. Contudo, o projeto seria uma opção para 

melhorar essa situação. Disse que ficava o registro novamente, do 

agradecimento pelo voto dos companheiros, e que contava agora com o 

bom senso do prefeito. Sr. Waldech cumprimentou a todos. Disse que 

gostaria de citar a respeito de um ocorrido no domingo, dia 02/06, onde por 

volta das 8h da manhã, chegou em sua casa um Sr. de Nova Serrana, Sr. 



Zezinho, dizendo que o Régis havia entrado em contato com ele, se 

apresentando como diretor de Esportes da cidade, e da Escolinha de futsal e 

que estava encarregado de arrumar um jogo com o mesmo. Disse que o 

Régis arrumou o jogo, e que não sabe porque cargas d’água deixou de se 

comunicar com o Sr. Zezinho pra avisar que não era pra vir para o tal jogo, 

e também não avisou o pessoal daqui. Disse que ligou na hora para o 

secretário de esportes, Sr. Mauricio, bolão, que está fazendo um bom 

trabalho na cidade, e relatou pra ele o fato, dizendo que o Sr. Zezinho 

estava na cidade com o ônibus cheio de criança e as mães. Sr. Waldech 

disse que pediu ao seu genro que levasse o Sr. Zezinho na casa do Régis 

para que pudessem resolver o assunto. Disse que o Sr. Zezinho foi levado 

lá e o Régis disse que havia esquecido. Sr. Waldech continuou dizendo que 

isso é uma coisa que não pode acontecer, pois quando for falado na rádio 

não vai ser colocado o nome de uma pessoa, e sim o nome do  

Município, e a secretaria de esportes do município, sendo que o Sr. 

Mauricio está fazendo um belo trabalho a frente da secretaria, e que ele não 

pode jogar o trabalho de uma secretaria por água a baixo por causa de um 

esquecimento que não pode acontecer. Disse que o Sr. Zezinho estava até 

chorando, porque R$ 300,00 (trezentos reais) para quem ganha salário 

mínimo é muito. Sr. Valdeci cumprimentou a todos presentes e disse que 

gostaria de encaminhar um ofício a Sra. Rosana, coordenadora da Dengue, 

agradecendo pelo trabalho feito na comunidade Prata de Cima, em combate 

a dengue. Comentou que a doença ainda está forte na comunidade e pediu 

que a ação se repetisse mais vezes. Disse que gostaria também de comentar 

a respeito da torre de televisão, pois estava em São Gonçalo no domingo, 

na hora do Jogo do Brasil e não tinha globo na cidade. Pediu que o prefeito 

tome providências. Sr. Marcelo cumprimentou a todos e disse ao Sr. 

Vanderlei que gostaria de assinar com ele o oficio para o Lar de Nazaré, 

pois vai lá com frequência e vê que os idosos são muito bem cuidados. Sr. 

Hélio cumprimentou a todos. Sr. Manoel cumprimentou a todos  e disse 

que também gostaria de assinar o oficio do Sr. Vanderlei ao Lar de Nazaré. 

Sr. Gilbas cumprimentou a todos e disse novamente que não é contra os 

moradores dos bairros que assinaram pela volta da Tânia, mais que 

precisava primeiro observar o que aconteceu com as duas enfermeiras pra 

não ser injusto com ninguém. Disse que ia procurar saber e na semana 

seguinte estaria falando sobre o assunto em plenário. Sr. Arnaldo 

cumprimentou a todos e disse que a respeito do Lar de Nazaré, ele havia 

acompanhado um projeto junto com a Naliene, que é um projeto de um 

fisioterapeuta que vai atender o grupo da melhor idade e também o lar de 

Nazaré, só faltam alguns detalhes para execução do projeto que é muito 

interessante. Falou que gostaria de relembrar o evento da Emilinha Borba, 

que é da Comidi, que todos que puderem devem visitar. Disse que todos 

deviam estar sentindo a falta do Fróes, e na verdade o contrato era 



temporário, pra ver como iria funcionar a questão da gravação, e o contrato 

acabou. E os planos agora, segundo orientação contábil é que a câmara 

adquira a aparelhagem, e quem toma conta do som é que vai cuidar da 

gravação de vídeo também.  Explicou que em contra partida há um novo 

contratado, que é o Flávio Ferreira, estudante de história, que foi contratado 

para fazer todo resgate histórico e cultural da câmara, desde 1949, para ser 

colocado no site, para todo mundo poder ter acesso. Explicou que vai fazer 

inverso, vai começar de 2012 e fazer cronologicamente inverso. Com 

relação ao idoso, relembrou o convite da Naliene, sobre a semana dedicada 

aos direitos dos idosos. Disse que estamos em falta com idoso em alguns 

aspectos, como transporte, e todos devem participar dos eventos pra gente 

ver o que podemos fazer para melhorar nesse sentido, pois é um direito que 

temos que lutar juntos para conseguir. Pediu encaminhamento de ofício ao 

pessoal do Grêmio, parabenizando pela feijoada e o projeto Ritmos e 

Sabores, ocorrido no último sábado, dia 01/06/13, que foi um sucesso! Sr. 

Waldech pediu um aparte e disse que a Dra. Juliana que vai ministrar a 

palestra aqui na câmara no dia 11/06, é a mesma que cuida dos casos dos 

idosos em Pará de Minas, e ele achava viável que se aproveitasse a 

oportunidade para falar do assunto perante a comunidade para que todos 

vejam que não somos omissos. Sra. Walquiria disse que o Sr. Waldech teve 

o mesmo pensamento que ela, que acha mesmo que todos deveriam 

aproveitar a oportunidade. E disse que gostaria de assinar junto o ofício 

para o grêmio. Sr. Valdeci pediu um aparte dizendo que recebeu um jornal 

que havia uma matéria sobre o idoso, e pediu ao Sr. Arnaldo que fizesse a 

leitura que se tratava de campanha estadual contra violência ao idoso, 

realizada pelo Sesc. O Presidente fez a leitura e concluiu que o Sesc faz um 

trabalho muito bom, que podemos verificar se podemos conseguir algo em 

torno disso para o município. Sr. Vanderlei disse que quando fez a visita ao 

lar, reparou que o pessoal cuida mesmo dos idosos, estavam todos limpos, 

cobertos e sentados a mesa para refeição. Pediu que fosse citado todos os 

funcionários em seu oficio. O presidente Arnaldo disse que antes de 

encerrar gostaria de dedicar a oração final a todos os aniversariantes do 

mês de Maio que foram: Sr. Waldech, dia 19, Sr. Valdeci, dia 24, e Sr. 

Gilbas dia 31, e a Sra. Walquiria lembrou que o Sr. Arnaldo também 

aniversariou no dia 14. Não havendo mais nada a se tratar a reunião foi 

encerrada com a oração do pai nosso. Eu, Gilbas Mariano da Silva, 1º 

secretário, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada, deverá ser 

assinada.  


